O NOTÁVEL ARTISTA PLÁSTICO
CARLOS LANÇA
FUNDADOR E PRESIDENTE EXECUTIVO DA ANAP

FALECEU HOJE, 25 DE ABRIL 2009, NO PORTO

[image: image1.jpg]


 (IMAGEM ANEXA)
CARLOS LANÇA (Lisboa, 1937 - Porto, 2009) iniciou as suas actividades culturais e artísticas em Lisboa, em 1960, tendo residido no porto, onde, desde 1976, até hoje, manteve atelier. 
Foi bolseiro, entre outras, da Fundação Calouste Gulbenkian em 1966-67 (Lisboa e Paris) e da Hofstra University em 1969-70 (Nova Iorque).
Com participação em centenas de exposições, as suas obras foram expostas em Portugal e no estrangeiro (Espanha, Itália, Bélgica, Dinamarca, Finlândia, França, Angola, Brasil, China e E.V.A.), contando-se ainda mais de 200 participações em colectivas na Europa, África, continente americano e Ásia.
É autor de diversos projectos monumentais em espaço público, designadamente arquitectura monumental, design pedonal, mobiliário urbano, pintura mural, painéis cerâmicos, etc., em Portugal e no estrangeiro.
Possui vastíssima e significativa bibliografia passiva, contendo importantes textos analíticos de celebrados autores nacionais e estrangeiros sobre a sua obra, publicados em livros e revistas da especialidade em Portugal quer além-fronteiras, mas também nas imprensas diárias, portuguesa e estrangeira, com relevância especial para diversos livros editados em Portugal e dedicados ao seu trabalho, de vários autores.
Na sua bibliografia activa, contam-se numerosas obras editadas, entre as quais citamos "Arte Portugues Contemporáneo" (Publicaciones ARBOR/Madrid-1970), "Descodificações" (Editores Associados/Porto-1984) e "O Espaço e o Tempo – Registos e Ensaios" (Edição Galeria Sacramento/Aveiro-2004), para além de muitos outros textos sobre arte, publicados em páginas culturais da imprensa, revistas especializadas e catálogos para exposições de muitos autores que lhe devem apoio e promoção.
Representado em colecções de Estado, fundações, como Calouste Gulbenkian, António de Almeida, Mário Soares, Mapfre Vida, e outras colecções autárquicas, institucionais e privadas, em numerosos países europeus, e ainda nos seguintes museus em Portugal, como o Museu Nacional de Soares dos Reis, Museu Nacional de Angra do Heroísmo, Museu Tavares Proença Júnior, de Castelo Branco, Museu de Ovar, Museu de Mirandela, Museu de Évora, Museu de Souza-Cardoso, Amarante, Museu de Chaves, Museu de Setúbal, Museu Infante D. Henrique, Faro, Museu de Lamego, Museu do Desenho, Estremoz, Museu de Arte Contemporânea Diogo Gonçalves, de Portimão, Museu de Aveiro, Museu Grão Vasco, Viseu, Museu Municipal de Loures, Museu Municipal de Estremoz, Museu de Porto-de-Mós, Museu Municipal de Santa Maria da Feira e Museu da Cidade de Lisboa e muitos outros.
Obras de sua autoria figuram em museus e acervos de importantes galerias e coleccionadores estrangeiros: Museu de Rabat, Museu de Luanda, Museu de Maputo, Museu Luís de Camões / Macau, Museu de Arte Moderna de Pego, de Alicante, Museu de Arte Moderna de São Paulo, Museu de Arte Moderna da Bahia, Museu de Brasília, Museu Riopardense, de São Paulo, Museu de Arte, de Fortaleza, Museu de Arte Contemporânea de Goiás, Museu de Arte Contemporânea de Curitiba, Museu de Arte de Belo Horizonte, Museu do Ceará, Museu de Arte Moderna de Niterói, Museu de Arte de Belém, Museu Nacional de Arte Moderna de Tóquio e Museu de Arte Moderna de Nova Deli.
Detentor de importantes prémios e distinções em Portugal, Espanha, Itália, Brasil e EUA, era figura relevante do Rotary Internacional, Membro da Fundação Rotária Portuguesa, titular honorário de inúmeras instituições artísticas e culturais e cívicas em Espanha, Itália e Brasil. 
Exercia o cargo de Presidente do Conselho de Direcção Nacional da ANAP – Associação Nacional dos Artistas Plásticos, que preside o Comité Nacional para a AIAP / UNESCO, presidia o Comité Luso-Galaico para a Cultura, sempre ligado às Cooperativas Árvore e Diferença, à Sociedade Nacional de Belas Artes e outras organizações socioculturais e artísticas, como a CPLP.  
CARLOS LANÇA, Artista Plástico de vanguarda, a sua vida, pública e profissional, foi – ao longo de mais de cinquenta anos – devota, sacrificada e, exclusivamente, consagrada às Artes e à Cultura Portuguesa.
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